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Crianças que nasceram muito prematuras (<33 semanas de gestação) correm maior risco de sofrer dificuldades socioemocionais, que incluem competência social diminuída e capacidade reduzida de autorregulação de suas emoções e comportamentos.

  
Dificuldades socioemocionais na infância foram associadas ao surgimento posterior de sintomas psiquiátricos. 


Nossa compreensão atual da etiologia das dificuldades socioemocionais associadas ao nascimento muito prematuro é limitada. 

As possíveis causas subjacentes incluem neurodesenvolvimento alterado, implicando conectividade funcional e estrutural do cérebro.

 No entanto, os estudos que investigam diretamente a associação entre alterações cerebrais e resultados socioemocionais das crianças após o nascimento muito prematuro são escassos. 
Apenas algumas investigações até o momento usaram um projeto longitudinal para identificar características neurais presentes no período neonatal que estão associadas a problemas socioemocionais posteriores e os estudos têm se concentrado predominantemente na conectividade funcional em estado de repouso.

 Esses estudos sugeriram associações entre alterações na conectividade funcional da amígdala neonatal e sintomas de internalização e entre alterações na conectividade de rede do modo de atenção e inibições comportamentais em bebês nascidos prematuros.

Dado que a conectividade funcional é restringida pela estrutura anatômica do córtex cerebral humano, investigar as relações entre as características de difusão da substância branca neonatal e os resultados socioemocionais posteriores pode aumentar ainda mais a nossa compreensão de como a arquitetura emergente do cérebro contribui para moldar o desenvolvimento de crianças muito prematuras.

O processamento socioemocional é sustentado por atividades integradas em uma extensa rede socioemocional. 

Portanto, alterações de conectividade estrutural dentro deste sistema podem representar um substrato neural de deficiências socioemocionais. 

Os transtornos emocionais têm sido caracterizados por alterações características de difusão da substância branca em vários tratos, incluindo o fascículo uncinado (UF), que conecta a rede temporo-amígdala-orbitofrontal, o fascículo fronto-occipital inferior (IFOF), que conecta o córtex frontal dorsolateral e inferolateral com o occipital e córtex temporal posterior, o fascículo longitudinal inferior 111 (ILF), que liga os lobos occipital e temporal e os fascículos lobos longitudinais superiores (SLF) que conectam as regiões corticais parietais às frontais. 

Esses diferentes tratos foram estudados em relação a vários resultados comportamentais, como memória 114 e cognição, mas também para aspectos específicos de processamento socioemocional: a UF com regulação da emoção, o IFOF e ILF com a capacidade de decodificar emoções faciais humanas e o SLF com empatia emocional. 
Diferenças nas características de difusão desses tratos entre muito prematuros e nascidos a termo também foram investigadas, com estudos anteriores mostrando resultados inconsistentes, como redução de 120 valores de anisotropia fracionada (AF) na UF, ambos aumentaram e diminuíram os valores de FA no IFOF, valores diminuídos de FA no ILF e SLF e nenhuma diferença de grupo no SLF.

.Além disso, bebês e crianças muito prematuros também apresentam difusividades aumentadas em comparação com controles nascidos a termo, incluindo difusividade média (MD), difusividade radial (RD) e difusividade axial (AD).
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Foram envolvidas 151 crianças muito prematuras (33 semanas de idade gestacional) e idade materna >16 anos, previamente inscritas no estudo de Avaliação de Imagens Pré-termo (Eudra: CT2009-011602-42).

Todas as crianças foram submetidas a imagens por tensor de difusão com idade equivalente a termo e a anisotropia fracionada (AF) foi quantificada no fascículo uncinado, fascículo fronto-occipital inferior, fascículo longitudinal inferior e fascículo longitudinal superior. 
O desenvolvimento socioemocional das crianças foi avaliado na idade pré-escolar (mediana = 4,63 anos). 
A análise fatorial exploratória conduzida nas variáveis ​​de resultado revelou uma estrutura de três fatores, resumidos como: 'moderação de emoção', 'função social' e 'empatia'. 
Os resultados das análises de regressão linear, ajustando para QI em escala real e variáveis ​​clínicas e sociodemográficas, mostraram uma associação entre menor AF no fascículo uncinado direito e maiores escores de 'moderação emocional' que foi impulsionado principalmente por escores de afetividade negativa. 
Os resultados mostraram ainda uma associação entre maior QI em escala completa e melhor funcionamento social.

 As meninas apresentaram escores de empatia maiores do que os meninos.

Esses achados sugerem que as alterações iniciais das características de difusão do fascículo uncinado podem representar um substrato biológico subjacente à ligação entre o nascimento muito prematuro e a desrregulação emocional na infância e além.
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Children born very preterm (<33 weeks of gestation) are at a higher risk of developing socio-
emotional difficulties compared to those born at term. In this longitudinal study, we tested the
hypothesis that diffusion characteristics of white matter tracts implicated in socio-emotional
processing assessed in the neonatal period are associated with socio-emotional development in 151
very preterm children previously enrolled into the Evaluation of Preterm Imaging study (Eudra:
CT2009-011602-42). All children underwent diffusion tensor imaging at term-equivalent age and
fractional anisotropy (FA) was quantified in the uncinate fasciculus, inferior fronto-occipital fasciculus,
inferior longitudinal fasciculus and superior longitudinal fasciculus. Children’s socio-emotional
development was evaluated at preschool age (median=4.63 years). Exploratory factor analysis
conducted on the outcome variables revealed a 3-factor structure, with latent constructs summarised
as: 'emotion moderation’, 'social function' and ‘empathy’. Results of linear regression analyses,
adjusting for full-scale 1Q and clinical and socio-demographic variables, showed an association
between lower FA in the right uncinate fasciculus and higher ‘emotion moderation' scores (3=-0.280;
p<0.001), which was mainly driven by negative affectivity scores (8=-0.281; p=0.001). Results further
showed an association between higher full-scale IQ and better social functioning (3=-0.334, p<0.001).
Girls had higher empathy scores than boys (8=-0.341, p=0.006). These findings suggest that early
alterations of diffusion characteristics of the uncinate fasciculus could represent a biological substrate
underlying the link between very preterm birth and emotional dysregulation in childhood and
beyond.Significance StatementChildren born very preterm are at a higher risk of developing socio-
emotional difficulties compared to those born at term. Our study showed that early alterations of
diffusion characteristics of the uncinate fasciculus in very preterm babies assessed at term-equivalent
age were associated with emotional dysregulation in childhood. The identification of early biological
substrates linked to emotional development could create opportunities for the prevention and
targeting of emerging emotional problems in order to enhance children's mental health.




QUAL É O SIGNIFICADO DESSE ACHADO?
As crianças nascidas muito prematuras correm um risco maior de desenvolver dificuldades socioemocionais em comparação com as nascidas a termo. 
O presente mostrou que alterações precoces das características de difusão do fascículo uncinado (ou seja, desenvolvimento lento desse fascículo) em bebês muito prematuros avaliados em idade equivalente a termo foram associadas à desrregulação emocional na infância. 
A identificação de substratos biológicos precoces ligados ao desenvolvimento emocional pode criar oportunidades para a prevenção e direcionamento de problemas emocionais emergentes, a fim de melhorar a saúde mental das crianças.
Em entrevista à mídia que tivemos acesso, uma das autoras, Chiara Nosarti, pesquisadora de neurodesenvolvimento e saúde mental da Universidade de Kings College London, no Rei Unido informou: esse estudo foi realizado em busca de ferramentas que ajudam a identificar precocemente esses tipos de problemas sociais e emocionais, sendo identificado naquelas crianças com menor desenvolvimento do fascículo uncinado, que conecta regiões envolvidas no cérebro na regulação emocional e déficits sociais na pré-escola. 

Os investigadores alegam a necessidade de um número maior de participantes para validar os dados obtidos e acreditam que estão no caminho certo.

No momento não há uma maneira clara de identificar quais crianças vão desenvolver deficiências.
Encontrar um biomarcador com essa tarefa permite que as crianças mais susceptíveis recebam apoio e as intervenções de que precisam mais cedo, afirma a Dra. Chiara Nosarti.

LOCALIZAÇÃO DOS FASCÍCULOS NO CÉREBRO
(fibras de associação: são axônios que conectam áreas corticais dentro do mesmo hemisfério cerebral) 
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O fascículo uncinado é um trato da substância branca no cérebro humano que conecta partes do sistema límbico, como o hipocampo e a amígdala no lobo temporal, com as frontais, como o córtex orbitofrontal. Ele atravessa a parte inferior da fissura lateral e une os giros do lobo frontal com a extremidade anterior do lobo temporal 
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A presente investigação longitudinal teve como objetivo testar a hipótese de que as características de difusão de tratos da substância branca implicados no processamento socioemocional avaliado em idade equivalente a termo estão associadas ao desenvolvimento socioemocional durante os anos pré-escolares em crianças que nasceram muito prematuras 





Esses achados sugerem que as alterações iniciais das características de difusão do fascículo uncinado podem representar um substrato biológico subjacente à ligação entre o nascimento muito prematuro e a desrregulação emocional na infância e além.








